
Corrêa alz  
que P$iranda 
0 ailleaÇO11 

Presidente da Empresa Brasi 
leira de Correios e Telégrafos en'l 
tre setembro de 93 e fevereiro 4:W 
95, o auditor Antônio Corrêa: 
confirmou os desentendimento& 
que teve com o senador Gilbertó' 
Miranda (PMDB-AM) em:julho;, 
de 94, quando foi pressionado peki  
lo político a contratar a compra? 
de equipamentos da empresa ale4 
mã AEG. Corrêa tinha decidido:. 
não fechar negóCio com a. vence3 
dora da licitação por não conside-." 
rar prioritária, na época, a Com-'; 
pra de equipamento para triagem; 
de cartas. • 

"Na época, ele disse que: j á  
tinha ido ao ministro Djalma Mo-! 
raes, das Comunicações, e ele ha:; 
via determinado a compra do 
equipamento. Procurei o ministro 
e ele negou. "Gilberto Miranda, 
disse que era de interesse de seus 
partido a consumação do contra j, 
to. Quando disse que não faria 
compra, ele não gostou. Disse que 
ia ao ministro", lembra Corrêa, 
dizendo que o senador deu a  en- 
tender que ele seria demitido se ► 
não levasse o contrato adiante. 
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